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Objetivos
O trabalho visa analisar por uma perspectiva psicopedagógica a proposta da Escolarização no  Lar, conhecida no exterior como Homeschooling, passando em revista seu histórico e principais aspectos sociais, cognitivos e afetivos que influenciam no aprendizado.
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Dedicatória
À Liberdade e ao Indivíduo

18 O Espírito do Senhor é sobre mim, Pois que me ungiu para evangelizar os pobres. Enviou-me a curar os quebrantados do coração, 

19 A pregar liberdade aos cativos, E restauração da vista aos cegos, A pôr em liberdade os oprimidos, A anunciar o ano aceitável do SENHOR. 

20 E, cerrando o livro, e tornando-o a dar ao ministro, assentou-se; e os olhos de todos na sinagoga estavam fitos nele. 

21 Então começou a dizer-lhes: Hoje se cumpriu esta Escritura em vossos ouvidos. [Lucas 4] 

Digo, porém, a consciência, não a tua, mas a do outro. Pois por que há de a minha liberdade ser julgada pela consciência de outrem? [I Coríntios 10:29] 

Ora, o Senhor é Espírito; e onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade. [II Coríntios 3:17] 

E isto por causa dos falsos irmãos que se intrometeram, e secretamente entraram a espiar a nossa liberdade, que temos em Cristo Jesus, para nos porem em servidão; [Gálatas 2:4] 

Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou, e não torneis a colocar-vos debaixo do jugo da servidão. [Gálatas 5:1] 
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METODOLOGIA

O assunto ora em estudo carece de literatura brasileira que o aborde diretamente. Sendo assim, a imensa maioria dos livros citados que falam estritamente de Escolarização no Lar serão de origem estrangeira,mas as citações estarão sempre em traduzidas. Também serão utilizadas bastante citações retiradas de sites especializados no assunto na internet, tendo em vista facilitar a consulta das referências, o que poderia tornar-se custoso e mesmo impeditivo apenas com citações bibligráficas tradicionais. Por fim, apesar da carência de material que trate da matéria específica em português, existem centenas que tratam das questões que lhe são relevantes, tais como, aspectos afetivos e emocionais do aprendizado, papel da família, abordagem da diversidade. Estes serão citados preferencialmente abordando o tópico analíticamente portanto, ao invés de sinteticamente.

 Serão utilizados também gráficos fornecidos pela Associação de Defesa Legal da Escolarização no Lar dos EUA (HSLDA) de modo que vale a pena expor o método pelo qual se chegou a eles. Tais gráficos são fruto dos estudos compilados nos livros “Suas Próprias Forças – Educadores no Lar na América: Resultados Acadêmicos, Características Familiares e Traços Longitudinais” de Brian D. Ray (Strengths of Their Own—Home Schoolers Across America: Academic Achievement,Family Characteristics, and Longitudinal Traits, Brian D. Ray, 1997). O Dr. Brian é presidente do Instituto Nacional de Pesquisa da Educação no Lar nos EUA, possui Ph.D em Ciência da Educação pela universidade de Oregon tendo sido graduado em Zoologia e professor de escolas e de universidade. Sua pesquisa coletou informação de 5.402 estudantes sendo escolarizados no lar, durante os anos escolares de 1994 até 1996. Cerca de 6.000 formulários foram enviados para 1.657 famílias. Algumas foram aleatoriamente selecionadas de grupos de discussão e de estudos passados enquanto outras os receberam sem ter contato com o instituo através de reenvio por parte de grupos intermediários em todos os estados americanos. 

Outro estudo relevante para os gráficos é o do Dr. Lawrence M. Rudner da Universidade de Maryland. O professor está envolvido com análises quantitativas há 30 anos, tendo trabalhado para o Departamento de Educação dos EUA. Nos últimos 14 anos foi diretor do ERIC, centro de estudos sobre exames e avaliações. Seus títulos incluem Ph.D em Psicologia Educacional e um MBA em Finanças.

O Dr. Lawrence não é diretamente ligado à Escolarização no Lar, nem um seu militante já que seus filhos estudam em escolas públicas, tendo sido requerido pelo HSDA para realizar o estudo que envolveu 20.760 estudantes em 11.930 famílias. As famílias deviam escolher participar das avaliações antes de saberem os resultados de seus filhos e todos os participantes realizaram os mesmos testes.

 O estudo completo do Dr. Lawrence está disponível na Internet no endereço: http://epaa.asu.edu/epaa/v7n8. O livro do Dr. Brian pode ser adquirido no site http://www.nheri.org, clicando-se à esquerda em “Online Store” e selecionando-o na lista de livros recomendados para pesquisadores.

Existe também, na internet, o estudo feito pela Câmara dos Deputados quando da ocasião em que foi levada a votação uma proposta de regulamentação da prática. Apesar da perespectiva jurídico-legislativo das considerações vale a pena citá-lo como material nacional que aborda o assunto diretamente.

INTRODUÇÃO
“Sonho com uma escola que tenha a morada da criança como seu laboratório. A casa é o seu espaço imediato. Ela está cheia de objetos  e ações interessantes. Pensar a casa é pensar o mundo onde a vida de todo dia está acontecendo. Numa casa não poderia haver um currículo pronto porque a vida é imprevisível: não segue uma ordem lógica. Os saberes prontos ficariam guardados num lugar, como as ferramentas ficam guardadas numa caixa. As ferramentas são tiradas da caixa quando elas são necessárias para resolver problemas. Assim são os saberes: ferramentas. Ninguém aprende ferramenta para aprender ferramenta. O sentido da ferramenta é o seu uso na prática. O sentido de um saber é o seu uso na prática. Se não pode ser usado não tem sentido. Deve ser jogado fora.”

Rubem Alves in “Por uma educação romântica”

“Escolarização no Lar” é o nome pelo qual chamamos a prática de prover ao aluno a educação escolar de qualquer período anterior à universidade em seu próprio lar, seja pelos seus pais, professores contratados ou um grupo comunitário local. 

Esta prática é foco de diversos e acirrados debates tanto em seu favor quanto contra nos países em que é praticada, pois põe em questão conceitos fundamentais tais como a natureza da educação, do papel da escola e suas formas de organizar-se. Os principais países nos quais a Escolarização no Lar tem sido aplicada com varíaveis graus de desenvolvimento são África do Sul, Austrália, Canadá, Chile, Estados Unidos, França, Irlanda, Japão, México, Nova Zelândia, Reino Unido,  República Tcheca,  Suíça e  Taiwan . Outros países tais têm tentado implementar o projeto embora tenham encontrado obstáculos em suas leis locais.

De acordo com dados da HSDLA (Associação de Defesa Jurídica da Escolarização no Lar), estima-se que nos EUA existam já algo entre 1,7 e 2,2 milhões de crianças sob o regime de Escolarização no Lar. No Canadá o número deve variar entre 50 e 95 mil alunos enquanto que no Reino Unido as avaliações ainda estão um tanto imprecisas com uma grande diferença na estimativa que vai de um mínimo de 13 a um máximo de 50 mil alunos. Já na Austrália o número deve variar entre 35 e 55 mil alunos de EL. A relação de alunos de EL com a população de cada país é a seguinte: (Aluno de EL/População) 1/132 nos EUA, 1/337 no Canadá, 1/1200 no Reino Unido e 1/363 na Austrália. Infelizmente até o término desta monografia não foi possível obter o número de alunos em idade escolar de cada país, nem o de alunos efetivamente em processo de escolarização, que produziriam uma razão mais precisa para os fins do presente estudo. Ainda assim, é significativo o número quase três vezes maior de alunos nos EUA que participa desse projeto. Caso levemos em conta os números absolutos e o histórico de sucesso desses alunos é sugestivo o potencial de sucesso da proposta.

No Brasil a EL não foi alvo de nenhum debate público de maior monta, apesar do interesse de algumas pessoas no assunto e apesar de o tópico ter mesmo chegado a ir ao congresso. Esta monografia buscará, assim, levantar as principais questões sobre o assunto, particularmente do ponto de vista psicopedagógico que afinal é a partir do qual constroem-se as maiores objeções à pratica em estudo. Antes, porém, faz-se necessário um comentário sobre a opção do uso do termo “Escolarização no Lar” como tradução de “Homescholing”.

 O termo que vinha sendo utilizado pelos poucos que debateram o assunto no Brasil era “Educação no Lar” e foi sob tal denominação que o Congresso Nacional analisou a proposta. Conforme ficará demonstrado neste estudo, esta última expressão não descreve com acuração o real caráter da proposta. “Educação no Lar” insinua um aspecto particular da educação, aquela que recebemos no lar, sem compromisso direto com a educação típica da escola. De fato, deixa subentendido que a proposta consistiria em tão somente retirar a criança da escola e ensinar-lhe apenas generalidades que afinal não a deixariam preparada para os desafios do complexo mundo moderno. Nada poderia estar mais longe da verdade. Aqueles que se dedicam a esta alternativa educativa munem-se de todo um preparo - que vai do pessoal à aquisição e construção de material didático - , seguem um currículo escolar normal, de modo que o que ocorre é de fato uma escolarização no lar, isto é, a formação de uma pequena escola através do lar, mais até do que propriamente dentro do lar, já que como cita Isabel Lyman, os educadores em família costumam dizer que o mundo é sua sala de aula. Trata-se de uma proposta educativa que, afinal, apesar de repetida muitas vezes por educadores e pedagogos, é de difícil execução numa escola tradicional com salas de aula com cerca de 50 alunos, algumas centenas deles numa mesma série e todos esses sob responsabilidade de uns poucos professores durante as raras ocasiões em que, por exceção, excursões podem ser feitas. Tal proposta só pode ser levada a efeito seriamente precisamente numa proposta de escolarização no lar, na qual os pais, ou um educador responsável, têm sob sua responsabilidade menos de cinco alunos e tem o ambiente familiar-social como a base do processo educativo. Esta pequena escola conta com o apoio de variados especialistas de educação através de sites, fitas, livros e encontros. Na verdade, a única coisa que pode prevenir tal apoio é precisamente um conjunto de leis que lhe sirva de obstáculo. No mais, a única diferença da escolarização no lar para a escolarização pelo sistema tradicional é que na primeira há uma adequação muito maior à diversidade em respeito à individualidade do estudante, além de um óbvio envolvimento muito maior dos pais.
Histórico

Ainda de acordo com Isabel Lyman, o que iniciou a presente onda de Escolarização no Lar foram os estudos do casal Moore e John Holt, os primeiros inspirados pelo Cristianismo e o segundo pelo espírito da Contracultura dos anos 60.

Raymond Moore trabalhou no Departamento de Educação dos EUA, tendo se formado em Educação pela Universidade da Carolina do Sul junto com sua esposa, Dorothy Moore, que iria auxiliá-lo na pesquisa e era especialista no ensino de leitura. O casal iniciou sua pesquisa buscando respostas para as seguintes perguntas: Seria realmente educacional institucionalizar crianças muito novas? Qual a melhor idade para a entrada na escola?

Fizeram sua pesquisa junto a mais de 100 (cem) especialistas e pesquisadores em desenvolvimento da família entre eles o psicólogo Urie Bronfenbrenner da Universidade de Cornell, John Bowlby da Organização Mundial de Saúde e Burton White da Universidade de Harvard. No seu livro "Homegrown and Homeschooled", página 80, Raymond Moore diz que Bronfenbrenner defende que submeter as crianças à rotina diária da escola elementar pode resultar em dependência excessiva dos seus pares.

Os Moores analizaram 

"milhares de estudos, dentre os quais, 20 comparavam crianças que haviam entrado cedo na escola com as que haviam entrado atrasadas. Eles descobriram que problemas de desenvolvimento, tais como hiperatividade, miopia e dislexia eram comumente resultantes da imposição prematura à mente e sistema nervoso da criança de tarefas escolares contínuas, como ler e escrever".

 Devido a tais observações o casal concluiu que a entrada na escola devia acontecer somente a partir do 8 ou 10 anos, podendo mesmo ser adiada até aos 12 anos. O produto de tais pesquisas foram finalmente publicados no início dos anos 80 (Home Grown Kids e Home-Spun Schools), partindo de um programa pedagógico basicamente Cristão mas aplicável a outras perspectivas. Neles os autores sugerem uma escolarização no lar que envolve estudo, tarefas domésticas e trabalho no ambiente externo particularizado para as necessidades individuais da criança.

John Holt, por sua vez, é uma figura mais associada a ideologia libertária de esquerda. Ele graduou-se pela Ivy League e, mesmo tendo dada aulas em escolas com perfis pedagógicos alternativos considerava que mesmo tais propostas mais oprimiam do que educavam, mesmo nas mais preocupadas com a questão. Ele entendia que a estrutura escolar em si era opressiva a despeito dos agentes humanos ou de suas variações. Para ele, as escolas com suas rotinas eram apenas um adestramento para deixar o individuo dócil para a esmagadora rotina do sistema de trabalho da vida adulta e para obediência de figurasde autoridade. Escreveu o educador a respeito da escola de presença compulsória:

“...você certamente concordaria que se o governo mandasse que você se apresentasse 180 dias por ano, por seis ou mais horas em um determinado lugar, e que lá você deveria seguir todas as instruções que lhe fossem dadas, você teria isso na conta de um grave desrespeito das suas liberdades civis.”

Afinal, John Holt conclui que o modo mais humanitário de educar as crianças seria a Escolarização no Lar. Passou então a divulgar suas idéias através de seu livro “How Children Fail” e da revista bimestral “Growing Without Schooling”. Segundo ele, a maior vantagem do lar na educação é precisamente o de não ser uma escola que seria um lugar artificial, pois lá nada além de “ensino” acontece, o que seria para Holt muito fora da realidade. Em outro livro, chamado “Teach Your Own” , John Holt escreve que o lar é uma instituição “natural, orgânica, central e fundamentalmente humana”.

Nos anos 70 a linha contracultural de Holt prevaleceu, enquanto a perspectiva tradicionalista dos Moores teve maior destaque na década de 80. Hoje em dia a proposta evoluiu de forma tal a abranger uma vasta diversidade de ideologias em verdadeira aplicação de um multiculturalismo real e eficiente, conforme será analisado no capítulo que trata da diversidade cultural na Escolarização no Lar.

Uma Perspectiva Psicopedagógica

Serão elencadas a seguir as questões psicopedagógicas que parecem ser as mais instingantes no que se refere à proposta de Escolarização no Lar. Algumas delas, como será visto mais a frente, constituem mesmo o cerne das principais polêmicas sobre esta alternativa pedagógica, de modo que a análise psicopedagógica seja, talvez, a mais relevante no âmbito de tais discussões. 

Neide Noffs, em “Psicopedagogo na Rede de Ensino”, escreve o seguinte no capítulo de delimitação do problema e dos procedimentos: “O indivíduo é respeitado em sua individualidade, porém sempre  a partir da premissa de que ele é um ser em relação, sendo assim o indivíduo no grupo que deve ser estudado”. Sendo assim, notamos que a proposta da Escolarização no Lar é profundamente pertinente à psicopedagogia, pois sua questão fundamental trata precisamente da mudança do meio educativo do aluno, de um ambiente artificialmente social para um naturalmente social. Chama-se a escola tradicional de “artificialmente social” pois apenas no entender moderno de aprendizado é que julgou-se, cartesianamente, que o aprender necessitava de um espaço isolado do espaço da vivência, conceito vindo da analogia do laboratório com o mundo natural, e por um tão longo espaço de tempo. Ainda assim, tornou-se senso comum que a escola seria o âmbito mais “natural” para dar-se o aprendizado e também as primeiras experiências de socialização extra-familiares.

De fato, dentre as questões mais relevantes a da influência da socialização no aprendizado do aluno é a de mais destaque nos debates sobre Escolarização no Lar,  bem como os modos pelos quais ela se dá, a influência do ambiente familiar como local de aprendizado, a figura materna e/ou paterna como professor para a infância, a questão do multiculturalismo, da diversidade e da individualidade. 

A Questão da Socialização

No site “Homeschooling FAQ” existem perguntas sobre Escolarização no Lar e é feito um rank pela quantidade de respostas que a pergunta obtém. Apesar da pergunta diretamente sobre socialização ocupar o oitavo lugar, a questão de socialização ocupa a maior parte dos debates da pergunta número 1: “Quais são as vantagens e desvantagens da Escolarização no  Lar?”. Nele, encontram-se depoimentos de jovens que passaram pela educação no lar e suas perspectivas, positivas ou negativas, em nada divergem da variação da percepção de ex-alunos de escolas,  alguns gostando, outros não. Já o feedback de profissionais ou pais que educam no lar tendem a girar em torno da questão da socialização. Os favoráveis apontam que as crianças que são educadas no lar continuam a se socializar em clubes, igrejas, times de esportes e um sem número de atividades coletivas extra-familiares onde podem sim aprender a conviver com regras, trabalhar em grupo e aprender perspectivas diferentes das da família. Os outros insistem que a escola é um lugar privilegiado e insubstituível para tais experiências.

Buscando uma abordagem mais científica do assunto, L. Edward Shyers, PhD da Universidade da Flórida  fez um estudo intitulado “Comparison of Social Adjustment Between Home and Traditionally Schooled Students”(Comparação de Ajustamento Social Entre Estudantes Escolarizados Tradicionalmente e no Lar), cuja conclusão encontra-se citada no “Homeschooling FAQ” na pergunta 8 sobre socialização e está transcrita abaixo já traduzida:

“Escolas tradicionais provêem um contato regular em sala de aula para crianças da mesma idade e assume-se que tal contato regular com outras crianças contribua para um melhor ajustamento social. Por sua própria natureza, escolas no lar não provêem o tipo regular e formal de contato em sala de aula com outras crianças que não sejam seus irmãos. Por causa de tais óbvias diferenças, pais, educadores, legisladores e cortes têm questionado se crianças escolarizadas no lar seriam tão bem ajustadas socialmente quanto seus colegas de mesma idade sob a escolarização tradicional. A investigação dessas possíveis diferenças foi o foco deste estudo.

Os resultados deste estudo sugerem que crianças entre as idades de 8 e 10 anos (o corpus modelo do estudo) tem crenças parecidas a respeito de si mesmas, a despeito de como são escolarizadas. Todas as faixas etárias em ambos os grupos de pesquisa tiveram taxas de auto-conceito maiores do que a média nacional, medidas pela Escala Piers-Harris de Auto-Conceito de Crianças.

O resultado deste estudo indica ainda que crianças de ambos os meios de escolarização que participaram neste estudo obtiveram resultados na Escala de Comportamento Assertivo de Crianças que revelam um entendimento levemente passivo de situações sociais.

De acordo com os resultados deste estudo, crianças entre as idades de 8 e 10 anos que foram sempre escolarizadas no lar tinham uma quantidade significativamente menor de problemas de comportamento, de acordo com o formulário de Observação Direta do Child Behavior Checklist, em relação a crianças de mesma idade vindas de escolas tradicionais. Crianças desta faixa etária neste estudo, que sempre foram educadas em escolas tradicionais, revelaram problemas de comportamento acima da média normal para as populações nacionais de mesma idade.

Pode-se concluir ds resultados deste estudo que habilidades sociais apropriadas podem se desenvolver sem um contato formal com outras crianças além dos irmãos, o que apóia a crença mantida pelos defensores da escolarização no lar.”
A Enciclopédia Digital Master Milênio define socialização como

 “a internalização de idéias e valores estabelecidos coletivamente e a assimilação de papéis e de comportamentos socialmente desejáveis. Significa, portanto, a incorporação de cada homem a uma identidade maior que a individual: no caso, a incorporação do homem à sociedade”. 

http://www.enciclopedia.com.br/MED2000/pedia98a/soci625z.htm
 Tendo como referência o estudo realizado pelo professor Shyers e a definição ora apresentada de socialização, parece difícil sustentar que a escola seja um local privilegiado para a socialização. Na verdade, a considerar-se o modelo típico de escolas brasileiras, com salas de aula com 30 a 50 aluns por classe, fica difícil imaginar como as necessidades individuais de cada um poderão ser eficazmente atendidas. Ademais, para negar-se a capacidade de escolarização no lar, deveria-se provar que as instituições referidas – família, clubes, igrejas, atividades esportivas e associações diversas – são ineficazes para internalizar “idéias e valores”  bem como para assimilar “papéis de comportamento”.  Naturalmente escola tradicional e escolarização no lar encontram seus obstáculos específicos mas nenhum deles é maior que suas respectivas vantagens específicas. No gráfico retirado do estudo “Homeschool Achievment” realizado pelo HSDA, na página seguinte, no entanto, vemos que a vida social das crianças escolarizadas no lar nada deixa a desejar a de crianças escolarizadas tradicionalmente e mesmo parece mais intensa do que a de muitas delas. Segue abaixo do gráfico a tradução dos resultados.
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8% Escoteiros

10% Aulas de dança/balé

14% 4-H é um programa de atividades sociais do Departamento de Agricultura dos EUA

33% Trabalhos voluntários

34% Ministério religioso

35% Clubes bíblicos

42% Aulas fora de casa

47% Aulas de música

48% Esportes de grupo

77% Escola religiosa dominical

84% Viagens de campo

87% Brincam com pessoas de fora da família

25% Outros

98% Envolvido em duas ou mais atividades

Nota de rodapé: (Ray, 1997) “A participação em duas ou mais das 12 atividades não inclui “outras”. Veja a tabela 8 do estudo.

Texto dentro da maçã: O número médio de atividades por estudante é de 5.2

Para concluir o capítulo, será transcrita abaixo a tradução do trecho de uma entrevista com John Holt no qual ele fala sobre o assunto:

E quanto a vida social da criança?

Quanto a amigos – você não vai trancar seus filhos dentro de casa. Eu penso que os aspectos socializantes da escola tem dez vezes mais chances de serem prejudiciais do que benéficos. As virtudes humanas – gentileza, paciência, generosidade, etc. são aprendidas pelas crianças em relações íntimas, em grupos de talvez dois ou três. Claramente, seres humanos tendem a agir de forma pior em grandes grupos, como os que você encontra na escola. Lá, elas aprendem algo bem diferente – ser popular, conformismo, agressão, implicância, coisas desse tipo. Eles fazem amigos depois das horas de aula, durante as férias, na biblioteca, na igreja.

E quanto a oportunidades para os jovens encontrarem membros com outras vivências, outras classes sócio-econômicas?

(…) Eu acho que conheço o suficiente sobre a maioria das escolas de ensino médio nesse país para dizer que existe muito pouca mistura de pessoas de grupos religiosos e cenários diferentes. Os ricos saem com os ricos, os roqueiros com os roqueiros, os CDFs com os CDFs, os baladeiros com os baladeiros
.  Talvez existam exceções para isso...mas a idéia da escola como um tipo de caldeirão social onde pessoas de todos os tipos se misturam – é mitologia pura, pessoal.

http://www.naturalchild.com/guest/marlene_bumgarner.html
A Questão Afetiva

Valéria Amorim Arantes em seu artigo “Afetividade e Cognição : Rompendo a Dicotomia na Educação” no site http://www.hottopos.com/videtur23/valeria.htm , resumindo o que é aceito majoritariamente no Brasil a respeito do tópico defende a inseparabilidade dos fenômenos cognitivos e afetivos. Passando em revista as abordagens do assunto na história, ela lembra que a questão é primeiramente abordada em Platão e que atinge sua maior dicotomização em Descartes e Kant, este último em particular, frontalmente hostil às emoções ao classificá-las, segundo a autora, de “enfermidades da alma”.  Depois de observar que tais conceitos enraizaram-se na cultura popular como se pode verificar por expressões como “não aja como o coração”  e que permearam ainda outras áreas de investigação como a psicologia e a ciência comportamental ela passa a elencar os pesquisadores mais modernos que criticam tal postura. Como não poderia deixar de ser, o primeiro e mais relevante deles é Jean Piaget.

Destaca a autora que Piaget abordou diretamente o assunto em um trabalho intitulado “Les Relations entre l´intelligence et l´affectivité dans le développement de l´efant”.  Arantes sumariza o conceito principal do trabalho desta forma:

“ (...)o autor nos advertiu sobre o fato de que apesar de diferenças em sua natureza, a afetividade e a cognição são inseparáveis, indissociadas em todas as ações simbólicas e sensório-motoras. Ele postulou que toda ação e pensamento comportam um aspecto cognitivo, representado pelas estruturas mentais, e um aspecto afetivo, representado por uma energética que é a afetividade.

(...) Nessa perspectiva, o papel da afetividade para Piaget é funcional na inteligência. Ela é a fonte de energia de que a cognição se utiliza para seu funcionamento. Ele explica esse processo por meio de uma metáfora afirmando que ´a afetividade seria como a gasolina, que ativa o motor de um carro mas não modifica sua estrutura´(...)

Complementando, todos os objetos de conhecimento são simultaneamente cognitivos e afetivos, e as pessoas, ao mesmo tempo que são objeto de conhecimento, são também de afeto.(...)

Ele (Piaget) considera os valores como pertencentes à dimensão geral da afetividade no ser humano e afirma que eles surgem a partir de uma troca afetiva que o sujeito realiza com o exterior, com objetos ou pessoas.” 

Outro autor menos estudado, mas que também tem cogitações relevantes a respeito das relações entre o conhecer e o sentir é Olavo de Carvalho, cujo trabalho filosófico e sobre o a inteligência tem sido ofuscado por suas polêmicas políticas. No seu artigo “Da Contemplação Amorosa” no site http://www.olavodecarvalho.org/apostilas/amorosa.htm encontramos o seguinte trecho:

“(...)´pensar´ não designa só o raciocínio discursivo, mas todas as demais funções cognitivas: a imaginação, a memória, o sentimento.(...)

Ora, pensar (ou imaginar, ou recordar, ou sentir) é produzir em nós, voluntária ou involuntariamente, um signo, uma "figura" para representar algo que ela indica e que a transcende. O pensar (sempre no sentido abrangente do termo) é necessariamente precário e subentende uma faculdade cognitiva superior, capaz de reconhecer no todo o objeto que ele indica por partes. Qual a natureza dessa faculdade superior?

O objeto que não pode ser pensado, que transcende a representação subjetiva e jamais nela se esgota é algo que, radicalmente, não depende de nós, não está à nossa mercê, não é invenção nossa e só pode portanto ser aceito, recebido. 

Aceitá-lo, recebê-lo, é respeitar sua integridade, nada projetar nele, nada acrescentar nem tirar. Implica, portanto, nada menos que o seguinte: desejar que ele seja o que é, não desejar que seja outra coisa. Esta plena aceitação respeitosa, porém, não pode ser somente passiva, sob pena de deixar amortecer o interesse que temos no objeto e, portanto, de fazê-lo desaparecer do nosso círculo de consciência. Tem de ser, ao contrário, uma aceitação desejosa: ela é um desejo ativo de que o objeto seja o que é, permaneça o que é, exista de per si e persista existindo. Ela não se constitui portanto somente de respeito (de re spicere = olhar e voltar a olhar). Ela é, plenamente, contemplação amorosa.

O objeto se oferece a mim como todo no instante e na medida em que o aceito como objeto de contemplação amorosa e, expelindo de mim toda tentativa de pensá-lo, de abarcá-lo conceptualmente, imaginativamente ou sentimentalmente, deixo e quero que ele exista por si diante de mim, eternamente transcendente à minha subjetividade, eternamente independente de tudo quanto eu faça ou pense ou sinta. A contemplação é o esplendor do objeto ante o olhar da humildade que o deseja como tal e que se recusa a alterá-lo no que quer que seja.”
Ou seja, o autor destaca o próprio caráter metafísico do ato de conhecer, produto assim da união e transcedente superação dialética de uma mera separação de saber e sentir. Este tipo de visão é consolidada pela perspectiva da Igreja Católica Ortodoxa Grega que defende o seguinte a respeito do ato de saber:

“O Oriente distingue entre a razão e a sua diferenciação discursiva ao infinito, voltada para o múltiplo e o contrário e, por outro lado, a inteligência, o ultrapassar dos opostos e a integração intuitiva até a unidade e o uno. Evagro sublinha a diferença de nível: ‘A inteligência reside no coração, o pensamento no cérebro’.(...)O Oriente nunca cultivou a autonomia da razão natural – Lumen naturalis rationis. Deus na sua Revelação, ao dirigir-se ao homem, opera uma transfiguração do seu espírito. O conhecimento de Deus, mesmo “natural” é sempre carismático. Segundo Orígenes, a graça theoria eleva todo homem acima dele mesmo. Os eslavófilos chamam isso “o conhecimento vivo”, conhecimento-vida, conhecimento-amor e comunhão.

Eles seguem a patrística oriental, que ignora a distinção entre uma ‘via do amor’ e uma ‘via do conhecimento’. Normativamente, o verdadeiro conhecimento é sempre caritativo e o amor é sempre intelectivo. Eis por que o grande princípio do hesicasmo convida a fazer descer a inteligência no coração para que a totalidade das faculdades do espírito humano, super-elevada e iluminada pela graça, efetue um face-a-face com os mistérios de Deus, o que significa a exclusão de todo conceito ou imagem mental suscetível de se interpor entre o ‘coração-espírito’ ou o ‘olho do coração’ e o Criador”. (Evadokimov, 1996)

Diante de observações de tal monta, vale levantar a relevância disto tudo para a Escolarização no Lar e a relação da família para com o ensino bem como até onde a escola pode de fato realizar essa reunião do coração e da mente.

 Victoria Camps, em seu livro “O Que Se Deve Ensinar Aos Filhos”  sugere alguns procederes e atitudes em relação à educação que a família pode prover. No sumário temos os conteúdos listados: Felicidade, Amor, Bom Humor, Caráter, Responsabilidade, Dor, Auto-Estima, Bons Sentimentos, Bom Gosto, Valentia, Generosidade, Amabilidade, Respeito, Gratidão, Filhos/Filhas, Trabalho, Televisão, Liberdade, Obediência, Exemplo e Tempo. Note-se a abudndância de propostas de educação afetiva e emocional neste pequeno “currículo” e contraste-se-o ao currículo informacional típico das escolas que, quando muito, adicionam tópicos transversais que de ordinário trabalham com aspectos da cidadania e portanto nada mais são do que uma Educação Moral e Cívica de conteúdo disperso e portanto de mais difícil questionamento. O papel típico concedido a família na educação escolar é completamente divergente do que recomenda Valéria Amorim em seu artigo, conforme exemplificado no livro de Victoria Camps. Ao invés de considerar que  o conteúdo curricular e o aspecto afetivo devem caminhar realmente unidos, materializa-se a dicotomia descartiana no espaço, criando uma área da educação sócio-cognitiva (a escola) e uma área da educação afetivo-familiar (a casa).  Ainda que se busquem algumas intereações entre elas, nenhuma das soluções ora existentes realmente leva a sério a afirmação inicial de Valéria Amorim: “Pensar e sentir são indissociáveis” e nada poderia ser mais sintomático disto do que a separação física dos espaços e dos educadores. Se são realmente indissociáveis, a família e a casa são tão competentes para passar a educação formal quanto a escola, e talvez ainda um ambiente melhor, considerando-se uma família minimamente harmonizada. Isso se encontra em perfeita harmonia com o chamamento de Amorim em seu artigo:
 “necessitamos construir um sistema educativo que supere a clássica contraposição entre razão e emoção, cognição e afetividade, e que rompa com uma concepção – por nós tão conhecida - , que atribui ao desenvolvimento do intelecto, dos aspectos cognitivos e racionais, um lugar de destaque na educação”.

Poucos meios podem atender a tais especificações tão bem quanto a Escolarização no Lar, pois é mais fácil para um pai ou uma mãe se preparar para ensinar matemática fundamental do que conseguir que uma equipe de estranhos ame mais de 500 crianças diversas, com atenção individualpara cada uma como no lar, como se fossem seus filhos. Enquanto a relação de afetividade entre professor e aluno tem de ser construída, entre pais e filhos ela é dada, pré-existente e vastamente mais forte. Se, conforme diz Piaget, a afetividade é o combustível da educação, o amor dos pais é combustível de avião comparado ao comum, podendo levar os alunos a alturas insuspeitas por um profissional do afeto. Ainda considerando Piaget, se os valores fazem parte da afetividade e esta do aprendizado e do conhecimento, e se a família é por excelência o âmbito de aprendizado de valores, devemos considerar a família como o melhor local para o aprendizado frente o que diz Olavo de Carvalho sobre as relações dos valores com o conhecer, em seu outro ensaio “Inteligência e Verdade”, presente no site 

http://www.olavodecarvalho.org/apostilas/intver.htm :

“Se houvesse um ensinamento voltado ao desenvolvimento da inteligência, ele teria de, antes de mais nada, acostumar o aluno a desejar a verdade em todas as circunstâncias e não fugir dela. Portanto o exercício da inteligência possui necessariamente um lado ético, moral. Platão dizia: "Verdade conhecida é verdade obedecida." 

Se a inteligência fosse uma faculdade puramente cognitiva, nada impediria que ela fosse exercida igualmente bem pelos bons e pelos maus, pelos sinceros e pelos fingidos, pelos honestos e pelos safados. Na realidade as coisas não se passam assim, e a desonestidade interior produz necessariamente o enfraquecimento da inteligência, que acaba sendo substituída por uma espécie de astúcia, de maldade engenhosa. A astúcia não consiste em captar a verdade, mas em captar — sem dúvida com veracidade — qual a mentira mais eficiente em cada ocasião. O astucioso é eficaz, mas está condenado a falhar ante situações das quais não possa se safar mediante algum subterfúgio, que exijam um confronto com a verdade. A conexão entre a inteligência e a bondade é reconhecida por todos os grandes filósofos do passado, do mesmo modo que a correspondente ligação, do lado do objeto, entre a verdade e o bem. Um mundo que nega essa conexão, que faz da inteligência uma faculdade "neutra", capaz de funcionar tão bem nos bons quanto nos maus como a respiração ou a digestão, é um mundo francamente mau, que se orgulha da sua maldade como de uma conquista da ciência, pela qual ele se eleva acima das civilizações do passado. Mauriac notava, "nos seres decaídos, essa destreza para embelezar sua decadência. É a derradeira enfermidade a que o homem pode chegar: quando sua sujeira o deslumbra como um diamante". 

Na conclusão de seu artigo, Amorim faz uma citação que serve igualmente para o encerramento deste capítulo. Segundo ela, M. Moreno, em “Sobre el pensamiento y otros sentimientos” , publicado no número 271 dos Cuadernos de Pedagogia em Barcelona, diz

 “Integrar o que amamos com o que pensamos é trabalhar, de uma só vez, razão e sentimentos; supõe elevar estes últimos à categoria de objetos de conhecimento, dando-lhe existência cognitiva, ampliando assim seu campo de ação.”

 Negar  o potencial educacional do lar mesmo no âmbito formal é, portanto, negar a inseperabilidade do afetivo e do cognitivo, insistindo em ultrapassadas crenças cartesianas.

A Questão das Metodologias e da Eficiência

Uma das questões mais importantes sobre a Escolarização no Lar passa, como não poderia deixar de fazê-lo, por abordar como pessoas que não são profissionais da educação poderiam educar a contento seus filhos e, mesmo que possam faze-lo, se poderiam faze-lo no mesmo nível de qualidade de um profissional com 5 anos de graduação tantos outros em pós, mestrado, doutorado, sem contar anos de experiência com alunos dos mais diversos backgrounds. Ao fim deste capítulo estão pesquisas que mostram categoricamente que sim, isto é possível, mas antes de abordá-las, vale desfazer o mito de que a Escolarização no Lar prescinde do profissional de Educação. Tal mito é inadvertidamente cultivado muitas vezes pelos próprios proponentes da Escolarização no Lar ao defenderem que tal proposta educativa é uma “volta” ao tradicional ensino no lar do século XIX e antes. Nada poderia ser mais distante da verdade. 

A educação burguesa doméstica tradicional era um processo adequado uma realidade social significativamente diferente da atual, na qual cabia exclusivamente à mulher o papel de professora, que ensinava por métodos tradicionais muito semelhantes entre si, num ambiente de escassez de recursos e instrumentos pedagógicos muito grandes o que redundava numa pobreza metodológica considerável. Além disso, o esforço era isolado, cada mãe literalmente sozinha na responsabilidade de educar seus filhos. O quadro mudava apenas quando, sendo a família mais abastada, podia contratar um tutor profissional.

Isto tudo não parece em nada com a realidade da Escolarização no Lar. Quem opta por tal alternativa pedagógica conta, no exterior onde a proposta já está bem implementada e o governo não cria obstáculos legais para a prática, com uma vasta e variada quantidade de livros e materiais produzidos por professores, educadores, pedagogos, que escrevem não apenas o material educacional propriamente dito como também material meta-pedagógico de modo que em pouco tempo os pais ou grupo engajados na proposta de trazer a si a responsabilidade pelo futuro dos seus filhos tornam-se praticamente especialistas no projeto pedagógico de sua eleição. Por outro lado, os profissionais de educação que produzem tais materiais encontram uma liberdade de criação inigualável se comparada a dos meios privados ou públicos, podendo realizar mudanças finas através de feedbacks variados vindos de backgrounds os mais diferentes. A Escolarização no Lar possui uma dinâmica e efervescência criativas de fato gigantes, se comparadas com as propostas tradicionais intrinsecamente mais estáticas, provando ser enormemente recompensador para pais, alunos e para os educadores que os auxiliam. Todo esse conhecimento em constante ebulição é refinado em encontros e congressos que ocorrem regularmente onde experiências são trocadas, métodos são aperfeiçoados e novas propostas lançadas. Além disso, muitos pais realizam a Escolarização no Lar em regime comunitário, cada um orientando na área em que se sobressai e não raro, levando os filhos até especialistas que aplicam no cotidiano os conhecimentos ora em pesquisa. Tudo isso constrói um universo tão mais rico e dinâmico do que aquele da imagem tradicional da mãe vitoriana ensinando seu filho na cozinha que chega a surpreender que ainda se insista na comparação.

Para consolidar, vejamos o que alguns sites especializados tem a dizer sobre a questão:

P. Como podem os pais ensinar matérias nas quais não são bons ou sobre as quais pouco sabem?

R. Os pais não tem que ser um especialista em todos os assuntos. Nem mesmo professores escolares sabem tudo. (É por isso que os livros-textos possuem versões “do professor” e programas vêm com um manual do professor!) Pais podem se juntar a grupos, contratar tutores, assinar uma aula-solo por correspondência (ou, no ensino médio, uma classe comunitária) naquela matéria, ou procurar um dos muitos CD-Roms de auto-aprendizagem, vídeos e recursos online que estão disponíveis. Ao faze-lo, os pais podem até mesmo aprender junto com seus filhos! Apesar de muitas crianças serem capazes de aprender sozinhas – assim como adultos fazem quando há algo novo que querem saber – uma das mais fortes experiências para uma criança é ter seus pais aprendendo junto de si e com ela. E quando estiver procurando por “professores”, não desconsidere amigos, contatos e pessoas de neócios da sua comunidade – muitas pessoas ficariam encantadas de ter um jovem por perto que está sinceramente interessado no que eles sabem e fazem.

http://users.safeaccess.com/olsen/faq.html
Como podem os pais ensinar matérias com as quais não tem familiaridade?

Eles não têm que fazer isso. Escolarização no Lar não significa que os pais são as únicas pessoas de quem a criança aprende. Os pais são facilitadores, ajudando seus filhos a procurar a informação e pesquisar com outras pessoas. Crianças escolarizadas em casa podem se interessar por um assunto ou envolver-se numa atividade na qual seus pais não tem muito conhecimento e isso está bom – existe um mundo de recursos disponíveis.

http://www.holtgws.com/faqabouthomescho.html
Entrevistador: Não será que ficam em desvantagem os pais sem conhecimento de Educação ou experiência como professor no contexto de Escolarização no Lar?

John Holt: Eu diria que eles têm uma vantagem muito grande. Não diria que uma pessoa está desqualificada para a atividade por ter tido treino em educação, mas eu teria que dizer que praticamente tudo que te ensinam numa escola de educação está simplesmente errado. Você tem que desaprender tudo aquilo. Eu nunca tive nenhum desses treinos. As escolas particulares mais exclusivas, seletivas e exigentes deste país (N.T.: EUA) não contratam pessoas que tenham diploma em educação. Se você olhar seus históricos – graduações em história, matemática, inglês, francês, o que for – você não vai ver é graduação em educação. Eu penso que para as escolas particulares com mais prestígio você pode contar com isso como fato: ter uma graduação como professor, ter este tipo de treinamento, iria te desqualificar.

Entrevistador: Além disso, eu diria que além do conhecimento em educação em particular, eles, por exemplo, não tem conhecimentos suficientes para ensinar física ou matemática.

John Holt: É, bem, as crianças não tem que aprender física ou matemática de você. Existem várias pessoas de quem elas podem aprender; existem vários livros; vários cursos de extensão. Na GWS
 tem informação sobre isso. Existem muitas outras pessoas para responderem às suas perguntas. E as crianças não tem que obtê-las todas da mamãe e do papai. Existem pessoas que tem apenas o ensino médio, ou que nem o terminaram e que estão agora ensinando suas crianças e fazendo um bom trabalho, diga-se de passagem.

http://www.naturalchild.com/guest/marlene_bumgarner.html
Um certificado ou diploma não faz de alguém carinhoso, ter consideração, conhecedor e compreensivo com crianças. Não faz com que alguém venha a amar os filhos de outras pessoas e normalmente não significa sequer um mínimo interesse no desenvolvimento de uma criança. A questão mais importante é “Quem tem responsabilidade suficiente para influenciar a mente e os pensamentos de um ser humano em desenvolvimento?” O foco mais importante devia ser, mas nem sempre é, as necessidades da criança. A situação que serve aos melhores interesses e ao crescimento de uma criança é aprender num ambiente familiar seguro e responsivo no qual pais que se importam e os respeitam são os professores.

(...)

O melhor professor para qualquer criança é uma pessoa que a ame e se importe com ela e com seu estilo particular de aprender – alguém que tenha o tempo e a paciência para prover instrução um-a-um. Os pais fazem o que os professores apenas sonham que poderiam fazer na sala de aula mas não podem por falta de tempo e ajuda e um excesso de estudantes. 

http://homeschoolinformation.com/FAQs/are_parents_qualified.htm
Mais discussões sobre a qualificação dos pais como educadores podem ser encontradas ainda em:

http://homeschoolinformation.com/FAQs/what_about_difficult_subjects.htm
http://homeschoolinformation.com/homeschooling/homeschool_statistics1.htm
http://www.geocities.com/Heartland/Lake/3262/heinfo.htm#How_teach
http://www.home-ed.vic.edu.au/About/vicfaq.htm
Na página seguinte, encontra-se um gráfico retirado estudo mencionado no capítulo “Metodologia” que mostra que pouca ou nenhuma influência tem o nível de escolaridade dos pais na Escolarização no Lar com o sucesso acadêmico de seu filho-aprendiz. O gráfico está dividido em duas partes, a primeira para o pai e a segunda para a mãe. Cada parte está dividida em 4(quatro) colunas coloridas na seguinte ordem: vermelho, verde, amarelo e roxo representando cada cor o nível de escolaridade do responsável ali representando. O vermelho representa 3º grau ou mais, o verde algum tipo de estudo após o ensino médio, o amarelo apenas ensino médio e o roxo ensino médio incompleto ou menos ainda. Os números em cada coluna representam a porcentagem de alunos, filhos daqueles pais, escolarizados no lar por tais pais, bem sucedidos em testes-padrão de avaliação americanos. A diferença de sucesso entre alunos educados por pais com 3º grau e os por pais sem ensino médio é de apenas 8 pontos, sendo o mais baixo 79%. Quando se considera a escolaridade da mãe a diferença é ainda menor, de apenas 5 pontos sendo a mais baixa 83%. O estudo sugere, portanto, que a escolaridade prévia dos pais tem baixíssima influência no sucesso acadêmico dos filhos quando a Escolarização no Lar é o processo pedagógico aplicado.
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A título de dar uma amostra da variedade de métodos que podem ser encontrados, serão reproduzidos aqui os métodos que são apontados nos links da página “A to Z Home’s Coll Homeschooling”:

Método Charlotte Mason

(Lista de links sobre o método:

http://homeschooling.gomilpitas.com/methods/CharlotteMason.htm )

Esta abordagem defende a leitura de bons livros em suas fontes originais e o uso de muito tempo na natureza.

Educação Clássica

(Lista de links sobre o método: 

http://homeschooling.gomilpitas.com/methods/Classical.htm) 

Trata-se de um educação baseada nas artes liberais clássicas, incluindo aulas de grego e latim, bem como instrução formal em lógica. Alguns seguem mesmo o esquema tradicional do Trivium e do Quadrivium.

Educação à Distância 

(Lista de links sobre o método: 

http://homeschooling.gomilpitas.com/methods/DLPs.htm) 

Empresas e escolas provêem ensino assistido a distancia bem como material de ensino. Estas escolas têm uma extensa gama de escolhas de métodos e muito mais de níveis de formalidade. Vale ressaltar que este método vêm sendo o mais implementado no Brasil dentre os que podem se enquadrar como “Escolarização no Lar”. 

Escolarização no Lar Eclética

(Lista de links sobre o método: 

http://homeschooling.gomilpitas.com/methods/Eclectic.htm) 

Algumas pessoas gostam de examinar e escolher entre técnicas e processos dos vários métodos, aproveitando o potencial de cada um para o que considera ser sua área de excelência.

Método Montessori

(Lista de links sobre o método: 

http://homeschooling.gomilpitas.com/methods/Montessori.htm) 

Maria Montessori defende que se deve observar seus filhos para remover todos os obstáculos ao aprendizado e o uso de ferramentas proporcionais ao tamanho da criança. 

Centros Educacionais e Escolas de Chalé

(Lista de links sobre o método: 

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/supportCenters.htm) 

Este método consiste em escolas comunitárias organizadas pelos pais e mães nos quais os integrantes do grupo revezam-se em suas áreas de excelência. É antes uma proposta organizacional já que o método pedagógico em si fica ainda por ser decidido pela comunidade.

Tutores

(Lista de links sobre o método: 

http://homeschooling.gomilpitas.com/methods/Tutoring.htm) 

Caso os pais tenham condições e assim o desejem, podem ainda contratar tutores, professores profissionais, afinados com seus objetivos pedagógicos. Tais tutores podem ser responsáveis por um assunto ou pela educação integral das crianças. Tutores também podem ser contratados coletivamente numa variante dos Centros Educacionais acima.

Escolas “Guarda-chuva” 

(Lista de links sobre o método:

http://homeschooling.gomilpitas.com/methods/Umbrella.htm)

Mais uma vez, trata-se menos de um método do que de uma proposta organizacional. Por ser mais centralizada nem todos os Escolarizadores concordam em chamá-la de Escolarização no Lar. Nesta opção uma entidade qualquer, empresa ou estado, de alguma forma é parcialmente responsável pelo processo educacional. A Educação a Distância inclui-se nela bem como escolas virtuais e cibernéticas e centros educacionais.

Paraescolarização (Unschooling)

(Lista de links sobre o método: 

http://homeschooling.gomilpitas.com/methods/Unschooling.htm)

Talvez a mais radical proposta de Escolarização no Lar, é também a mais difícil de ser definida. Nela o aluno tem a liderança total do processo de aprendizado, aprendendo a partir dos seus próprios interesses à medida que eles surgem. Seus proponentes de ordinário não utilizam currículo ou método nenhum, apenas aprofundando os assuntos a partir das próprias observações da criança e até apenas o ponto onde ela se interessa.

Método Waldorf

(Lista de links sobre o método: 

http://homeschooling.gomilpitas.com/methods/Waldorf.htm) 

O método de Rudolf Steiner trabalha com arte, artesanato, música e movimento. Os alunos são alfabetizados através da criação de seus próprios livros. 

Finalmente, tendo sido examinadas a competência dos pais para aplicar o processo pedagógico, a vasta rede de suporte profissional por parte de educadores profissionais dada a eles e a pouca influência que a escolarização prévia dos pais tem no processo, cabe questionar qual é afinal a proporção de sucesso acadêmico destes alunos caso submetidos ao mesmo tipo de exame dos alunos da rede pública. O gráfico na página seguinte deixa claro que, tomando as médias dos alunos da rede pública como média-padrão, os alunos da escolarização escolar ficam, sistematicamente, numa média 33% superior a de seus colegas no ensino tradicional público. Considerando-se os dados das condições da pesquisa explicitados em capítulo anterior, é uma significativo que os alunos da Escolarização Escolar, algumas vezes educados com pais sem o equivalente do ensino médio completo tendam a ter uma margem de sucesso 1/3 maior do que a de alunos no ensino escolar tradicional. Trata-se, assim, de uma forte evidência do sucesso desta proposta pedagógica.
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Andrew Nikiforuk, autor de nota, ex-colunista de educação e pai, em seu livro de 1994, If Learning Is So Natural, Why Am I Going To School?(Se Aprender É Tão Natural, Por Que Estou Indo Para a Escola?), cita um recente estudo americano de 4.600 crianças.  O Estudo concluiu que estudantes aprendendo em casa regularmente excediam a perfomance de 80% de todos os outros estudantes em Testes Padronizados de Resultados. Nikiforuk diz também que universidades de renome como Harvard e Yale são muito receptivas em recrutar alunos escolarizados no lar. Aparentemente, seus hábitos de estudos são vastamente admirados.

http://homeschoolinformation.com/FAQs/are_parents_qualified.htm
A Questão da Diversidade Social e do Multiculturalismo

Existe uma profunda necessidade no Brasil de que todo projeto educacional, ainda que alternativo, aborde a questão da inclusão social frente a diversidade cultural do país. Esse problema é tão preemente que um dos projetos do Departamento de Desenvolvimento de Sistemas do Ensino Fundamental  do MEC define-se conforme abaixo:

“Diversidade Cultural

A diversidade étnica e o multiculturalismo, formadores do povo brasileiro, não foram suficientes para produzir uma sociedade igualitária e livre de preconceitos étnicos/raciais. Pode-se observar no país acentuadas disparidades regionais e de grupos afro-brasileiros, entre outros. Tais disparidades exigem a adoção de estratégias diferenciadas para públicos-alvo específicos.

No Brasil, embora se trate do país de maior população negra fora da África, somente no último governo o Estado passou a enfrentar, sem subterfúgios, a questão do preconceito e da discriminação dos afro-descendentes. Assim sendo, entre as diretrizes governamentais, consta a ampliação das iniciativas de proteção aos direitos da população negra.

Em atendimento a tal diretriz, o Ministério da Educação vem desenvolvendo ações voltadas para a avaliação do livro didático como eliminação de todas as formas de discriminação; para a elaboração e a divulgação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, com destaque, dentro dos temas transversais, para a pluralidade cultural; para a produção de materiais didáticos específicos; e para o apoio ao planejamento e ao fortalecimento da gestão e da ampliação da melhoria da rede física dos municípios que possuem áreas remanescentes de quilombos.”

http://www.mec.gov.br/sef/Articul/projetos.shtm 
Cabe, no entanto, examinar o que é o multiculturalismo no ambiente escolar tradicional e se este meio pode dar conta dos objetivos pretendidos na proposta multicultural. O multiculturalismo, tal como hoje é pensado, e na voz de seus defensores, consiste em:

 "(...) trazer a diversidade cultural existente na sociedade para ser discutida no currículo escolar. Nessa diversidade cultural incluem-se negros, migrantes e imigrantes, movimentos (organizados ou não), e todos os grupos sociais, que têm suas características próprias." (Renato Bernadelli in http://www.lsi.usp.br/~aun/_reeng/materia.php3?cod_materia=0210017 )

Outros autores confessam a origem não em uma perspectiva educacional, mas em ideologias políticas e com fins políticos da proposta:

 "Pretende-se salientar que, antes de serem introduzidas no campo educacional, expressões do multiculturalismo se fazem presentes nas artes, nos movimentos sociais, em políticas.

(...)tínhamos clareza de que, diacronicamente, o multiculturalismo não surgiu como um movimento no campo da educação. Foi e é expressão artística de reivindicações, foi contemplado por políticas com diferentes enfoques e abrangências. Dessa forma, necessariamente invadiu o campo educacional." ( GONCALVES, Luiz Alberto Oliveira e SILVA, Petronilha Beatriz Gonçalves e. Multiculturalismo e educação: do protesto de rua a propostas e políticas)

Ora, sabendo-se que a proposta multiculturalista tem origem em fins políticos com agenda própria definida, que tem um profundo potencial para violentar culturas, ora cristalizando-as em seus preconceitos, ora flexibilizando-as ao ponto da anulação, utilizando o artifício de se apresentar como sua protetora, é necessário analisá-la de uma forma sóbria e crítica, para identificar se ela é tão desejável quanto seus apologistas, mesmo bem intencionados, pensam ou querem fazer parecer ser. Esse perigo de opressão pode ser claramente encontrado na definição que os próprios defensores (ainda Gonçalves e Silva) dão dos objetivos do multiculturalismo: 

"(...) multiculturalismo que, nos termos de Silvério (2000, p. 86), pode ser visto como um terreno de luta em torno da reformulação da memória histórica, da identidade nacional, da representação individual e social, bem como da política da diferença".

Reformulação para que nova forma? Nesta argumentação, conta-se com o preconceito tácito e maniqueísta de que toda mudança é necessariamente do pior para o melhor, deixando-se de lado a possibilidade de que os que combatem a "velha elite" antes  ambicionam ser nova elite do que de fato beneficiar ao próximo, e que se pode mudar de pior para ruim. Antes, portanto, de implantar na educação coletiva qualquer doutrina “reformuladora" é necessário ter clara qual a nova forma sócio-política *real* que tal doutrina implementa, a despeito das promessas de seus defensores, que afinal, serão os primeiros a com ela se beneficiarem por status obtido, qualquer que seja o resultado, pois o discurso multiculturalista surge no âmbito sócio-político antes de especializar-se na educação. Ele trata de reinvindicações para a inserção de minorias no mesmo sistema de direitos humanos da maioria, e aqui surge um outro termo importante que é o da inclusão. E também a primeira contradição da proposta multiculturalista tal como é apresentada modernamente: inclusão aonde? Na cultura dos opressores? O multiculturalista consideraria isso uma nefanda perda de identidade. No mercado de trabalho, no sistema legal de estado de Direito? Talvez nos grupos sociais freqüentados pelos opressores? Diversos estudos de mesma origem sócio-cultural dos estudos multiculturalistas diriam que a superestrutura social que compõe tais instituições é "viciada" pela ideologia e valores dos seus criadores; submeter-se a elas, segundo tal segmento cultural, seria submeter-se aos valores dos opressores. Na verdade, a inclusão não tem como objetivo a sociedade presente, mas a sociedade reformulada pelos ideais do planejador, é enfim, a inclusão preparo para a submissão na sociedade planejada mas não ainda realizada, é ela mesma um passo na direção dessa sociedade. Essa sociedade não é baseada nos princípios democráticos pois sequer acredita em direitos universais para os indivíduos, já que, conforme Gonçalves e Silva

 "O caráter universalizável dos direitos, conforme o cânone da concepção clássica de democracia, vem sendo objeto de discussão, dado que as reivindicações das minorias ou dos grupos culturalmente dominados não eram universalizáveis."

 E ainda, admitindo de forma mais explícita que democracia e multiculturalismo se opõe:

 "O referido tratamento impõe como resposta, no plano da ação, não mais os princípios da democracia formal, mas as estratégias chamadas, por alguns autores, de "política do reconhecimento", por outros, de "política de identidade" e, ainda, de "política da diferença". 

O autor cita a referência que explica os termos utilizados:

 "Já Willinsky (2002) usa o termo ‘política de identidade’ para se referir a um tipo de ação que nos ajudaria a responder ‘como deveríamos ser conhecidos, considerados e tratados’ "

 E quem define "como deveríamos ser conhecidos, considerados e tratados"? Naturalmente o planejador, baseado no que acredita ser correto, no que puder determinar como lei ou novo costume social, através de um modo arbitrário, já que a democracia não lhe serve.

De modo que o projeto político multicultural, que vem pedir o apoio da educação na escola para sua consecução, tem como fim, não a liberação do indivíduo dos limites culturais para um reconhecimento de sua autonomia, mas simplesmente a desconstrução da situação presente para o aprisionamento na cultura futura. Essa cultura, a contar com a prática atual parece ser eclética. Mas os multiculturalistas fazem questão que uma cultura em particular não tenha espaço: "A reação educacional à hegemonia da cultura euro-ocidental nas sociedades multiculturais teve várias vertentes."(Gonçalves e Silva). Considerando a recusa anterior da democracia clássica, uma conquista da cultura euro-ocidental, não deveria ter sido difícil supor que o multiculturalismo, longe de ser o que alega ser – uma proposta de alteridade entre culturas – é, acima de tudo, um movimento contra os ideais ocidentais, pois seus proponentes identificam naqueles as causas de todas as opressões e males que as minorias sofrem no mundo todo, em mais uma fórmula simplista de culpar o mal do mundo num bode expiatório só. Para que a opressão acabe, o Ocidente tem que desaparecer. Simples assim. O multiculturalismo constitui deste modo, analisado em sua práxis desnuda do discurso justificador, uma estratégia de combate à Democracia, ao Ocidente e a liberdade como nele entendida, ou seja um valor de caráter universal. 

Premissas Ideológicas do Multiculturalismo Real na Escola

Para entender a fundo como uma proposta de aparência tão bem intencionada chega a fins tão nefastos, é preciso estudar suas premissas ontológicas, coisa que os críticos do multiculturalismo da escola filosófica do Objetivismo, criada pela filósofa americana Ayn Rand, têm feito com agudeza e inteligência. Entre outras coisas, são precisos em destacar que os fins alegados – alteridade inter- cultural, respeito a diversidade – são desejáveis em si, notando apenas que tais conceitos têm sido usados para dar "passe livre" a práticas profundamente discriminatórias. Analisando por exemplo o sistema de quotas nas universidades, que tem tido ampla implementação no sistema de ensino superior americano, Peter Schwartz cita declarações feitas por instituições que adotaram tais políticas.

Segundo Schwartz, o MIT Faculty Newsletter (Boletim da Faculdade MIT) diz que ganhamos "enriquecimento a partir dos diferentes pontos de vista das minorias". Teria dito o reitor da Universidade de Michigan que o sistema de quotas "É o único modo de preparar os estudantes para viver e trabalhar na nossa democracia de diversidade e economia global" e teria o vice-reitor completado dizendo que minorias deveriam receber tratamento especial (no que é ecoado por Gonçalves e Silva em outro trecho de seu artigo) porque "aprender num ambiente de diversidade beneficia a todos os estudantes, tanto de minorias quanto de maiorias". A análise de Schwartz sobre tais declarações é:

“Tais circunlóquios significam simplesmente o seguinte: a raça de uma  pessoa determina o conteúdo de sua mente. Eles implicam que as pessoas têm pontos de vistas válidos para expressar por causa de sua etnia e que "diversidade" nos permite encontrar "idéias negras", "idéias hispânicas", etc. O que poderia ser mais repulsivamente racista do que isso? Essa é exatamente a premissa adotada pelos senhores de escravos do sul e pelas tropas nazistas.

Eles também acreditavam que os pensamentos e ações de um indivíduo eram determinados por sua herança racial.

David Horowitz, um dos fundadores da Nova Esquerda americana, e portanto um dos principais reformadores de sua época, atualmente articulista conservador após anos de observação dos efeitos de sua militância, tem ponto de vista semelhante:

"Meio século após a derrota do nazismo, nossas universidades diferenciam (pessoas) por seu sangue e associam sangue com cultura. Sessenta anos após as Leis Raciais de Nuremberg, nós pedimos a nossos estudantes que chequem suas linhagens raciais e que ajam de acordo com elas. A justificação para essa submersão do indivíduo na tribo é mesma que era no fascismo. O indivíduo é uma função política, moral e histórica de coletividades culturais e históricas."

Schwartz continua sua argumentação:

"A essência do racismo é a idéia de que o indivíduo é insignificante e que a participação em um coletivo – a raça – é fonte de sua identidade e valor. Para o racista, o caráter intelectual e moral do indivíduo é produto, não de suas escolhas, mas dos genes que compartilha com todos os outros de sua raça. (...) Os defensores da `diversidade' igualmente acreditam que as faculdades devem admitir não indivíduos, mas "representantes" de várias raças."

No Brasil, a discussão por quotas adiciona à questão da diversidade a alegação de que os descendentes de negros (certamente a maioria da população brasileira, inclusive muitos de pele branca) seriam incapazes de chegar a universidade por si sós, considerando os perversos brancos como seres poderosos o suficiente para sistematicamente impedi-los.

Ainda que sob outra forma é o mesmo discurso da coletividade determinando o indíviduo: o indivíduo negro é incapaz porque é negro, o indivíduo branco é discriminador porque é branco. E para isso é necessário implantar uma política para salvar os condenados de sua "história" e "classe". Enfim, alegando ser um instrumento de combate ao racismo, o multiculturalismo é em realidade seu maior propagador no mundo moderno. Para entender sinteticamente como isso ocorre é necessário compreender a natureza do racismo.

Julga-se normalmente que racismo é simplesmente a crença de que certa raça é superior a outra. Tal crença é, na verdade, apenas a forma mais exacerbada do racismo. O racismo consiste, antes de tudo, em crer-se que o indivíduo tem sua identidade, sua moral e seu pensamento definidos de cima para baixo pela sua raça. Daí é fácil entender os outros "ismos": o sexismo consiste em crer que o sexo define a moral e identidade da pessoa; o etnicismo, a etnia; o classicismo, a classe. 

Em suma, todos os diversos preconceitos consistem em querer definir o todo do indivíduo por uma (ou mais) de suas partes constituintes que o ligam a uma certa coletividade, mas sem jamais analisar o ser em sua particularidade como indivíduo mesmo. Para o multiculturalista coletivista, é mais importante saber que uma pessoa é sergipana, ou negra, ou talvez um imigrante, do que saber que ela é Maria, ou João Carlos, que tem uma unha encravada e que escolheu esta vida e não aquela. Para o multiculturalista, coletivista assim como para o racista, essa escolha foi apenas aparente, pois foi determinada pelas condições de sua raça, ou talvez classe, ou origem social de forma geral.

Chegamos assim ao núcleo da questão do multiculturalismo coletivista e que explica porque, a despeito dos objetivos com que é adotado, leva fatidicamente a efeitos precisamente opostos. Trata-se do papel que o multiculturalismo coletivista atribui a cultura: de definidora do indivíduo. Reconhecem até que não se trata do todo do indivíduo, mas ela é que irá diferenciá-lo do outro indivíduo "particularizando-o". É fundamental irmos devagar aqui pois precisamos desmontar um sofisma sutil: o de que é pela adesão a uma coletividade, ainda que minoritária, que o indivíduo se particulariza. Tal conceito é um contra-senso. Ser brasileiro, ou francês, ou angolano ou canadense antes de ser Maria ou João é precisamente desindividualizar-se. É como dizer que a melhor forma de ser você mesmo é ser igual a todo mundo `daquele' grupo. Ou seja, o multiculturalismo coletivista absolutiza a cultura e relativiza o indivíduo, submetendo este àquela. É dessa forma – e unida a uma negação preconceituosa do ocidente – que numa cultura ocidental o riso perante o homossexual é, sem chance de ser outra coisa, sinal de homofobia, mas numa cultura indígena é apenas percepção de uma conceitualização diferente sobre os sexos (in O Arco e o Cesto, A Sociedade Contra o Estado, Pierre Clastres). É assim que na cultura ocidental o pai ou mãe que dê um tapa mais forte nos filhos para que não repitam o erro são cruéis espancadores, mas a cultura indígena que coloca suas crianças abraçadas em árvores infestadas de formigas para "mostrarem que são adultos" não apenas jamais tem a pecha de torturadora cruel e de apego ignorante às tradições jogada sobre si, mas também é mostrada como detentora de ricos ensinamentos.

Na verdade, o multiculturalismo coletivista na escola é o pior inimigo do educador, especialmente no contexto brasileiro. Como podemos esperar que uma criança a quem ensinamos que "todas as culturas são válidas em si mesmas" supere a cultura de violência em que porventura tenha crescido? Especificando precisamente para o caso dos jovens que se unem ao banditismo, como explicar que aquela cultura na qual “crime é bom” é errada, depois de termos-lhe dito que nenhuma cultura é melhor que a outra? Cremos mesmo que nossos alunos são tão ingênuos que não perceberiam tão grande contradição? Se a cultura é um valor absoluto em si mesmo, sempre válida desde que vista de dentro de si mesma, o que vai levar o aluno a querer de fato mudar de cultura? Mais do que isso: por que ele perderia tempo tentando conversar com alguém de outra cultura se aprendeu conosco que as verdades só existem do ponto de vista de cada cultura em particular? Afinal se a minha verdade só é válida no contexto da minha história pessoal e a sua na da sua, não existe nenhum ponto comum onde possamos chegar, pois nossas condições sócio-culturais-raciais- sexuais não são intercambiáveis. Se o aluno quiser chegar a um ponto comum, o diálogo, pelo multiculturalismo coletivista é, a priori, impossível: resta-lhe a força apenas. O "playboy" jamais poderia entender o "negro pobre". Então conversar para quê? Igualmente, o menino, futuro marido, logo vai, multiculturalmente, entender que as condições sócio-culturais dele e das mulheres só são verdade dentro dos seus próprios pontos de vista e que devem aprender a tolerar-se, mas que qualquer verdade comum aos dois fora do âmbito cultural é apenas discurso da elite para dominá-los. E logo desistirão do diálogo, ambas as partes, quando muito concordando numa distante tolerância condescendente com a incapacidade suposta da outra parte um dia entendê-la.

Sobre o efeito prejudicial do multiculturalismo em sua forma tradicional na educação escolar, dois continuadores de Ayn Rand, Michael S. Berliner and Gary Hull, comentam:

"O movimento de diversidade alega que seu objetivo é extinguir o racismo e construir tolerância pelas diferenças.(...) Não se pode ensinar aos estudantes que sua identidade é determinada pela cor da pele e então esperar que acreditem em igualdade racial. Não se pode esposar o multiculturalismo e esperar que os estudantes compreendam-se como seres humanos individuais.(...)Não se pode ensinar identidade coletiva e esperar que os alunos tenham auto-estima. Defensores da 'diversidade´ são verdadeiros racistas no sentido fundamental do termo: eles vêem o mundo através de lentes coloridas, coloridas por raça e gênero. Para o multiculturalista, raça é o que conta - para valores, para pensamento, para identidade humana em geral. Não é de se admirar que o racismo esteja aumentando.

Desconsiderar a questão de raça agora é considerado perverso, se não impossível. Não é de se espantar que as pessoas não se tratem como indivíduos: para o multiculturalista elas não o são."

Estas rápidas reflexões explicam todo um conjunto fenomenológico da experiência presente dos professores hoje em dia. Uma professora de artes relata que certa vez, trabalhando na rede pública junto a uma comunidade carente, em reunião de professores, perguntaram-lhe porque ela permitia que as crianças desenhassem a tradicional casinha com chaminé, sol, flores, família bonitinha. Alegando que não lhe cabia dizer como os alunos devem se expressar, foi advertida, sendo lembrada que esta não é "a realidade deles" e que eles deviam desenhar "casas como as que vivem", famílias alternativas como as que realmente possuem. Enfim, o aluno deve ser "conscientizado" de sua realidade, deve aprender a "viver a sua realidade". Numa educação "inclusiva" a "realidade" do aluno deve ser "respeitada" e integrada. A "diversidade" das diferentes culturas, inclusive de classe, devem ser consideradas. Enfim, todo o discurso resume-se em justificar ao aluno porque a classe dele o define e determina, porque ele não deve almejar uma família "padrão", mas contentar-se com lares fragmentados e até ver virtude neles, porque ele não deve almejar uma moradia melhor, mas exaltar as condições miseráveis em que vive.

Enfim, ao invés de expandir o círculo de experiências do aluno precisamente levando-o a experienciar outras realidades além da sua própria e, sim, integralizá-las em si, a "pedagogia da diversidade" se assim podemos chamá-la defende exatamente o aprisionamento do aluno na sua realidade imediata. Crendo ser membro dos grupos "negro" e "pobre" antes de ser "João Eduardo", crendo que aqueles adjetivos são o todo do seu ser, que os valores de fora do seu círculo são "tão bons" quanto os seus, que surpresa há que esse jovem prefira "fazer a vida" exclusivamente com os elementos do seu círculo de experiência, dos quais, o mais promissor em termos de retorno financeiro é sem sombra de dúvida o tráfico?

O discurso da diversidade redunda no mal que busca combater por falta de "radicalismo" ou "aprofundamento" por assim dizer. Falta de aprofundamento porque supõe que a diversidade dos grupos, das coletividades são o mais "diverso" que se pode atingir. Caso levasse o conceito às suas reais conseqüências, teria que admitir que a menor minoria é a de um só, que a mais diversa diversidade possível é a do indivíduo. É assim que a escola ensina para João Eduardo que "afrodescedente carente" é todo do seu ser e que ele deve se unir a outros como ele para formar grupos de pressão para lutar por seus direitos coletivos, pois se ele não for parte desse grupo, sua vontade em se auto-determinar será em vão; fora do grupo de negros pobres, João Eduardo – segundo a escola tradicional ensina – não é ninguém. Negamos-lhe o valor individual, ou condicionamos tal valor à submissão “conscientizada" à sua coletividade. Ele não deve lutar por seus direitos, de João Eduardo, de quem sabe desenhar casinhas como bem entende, quem quer sim sair da favela e nunca mais voltar lá por não a considerar um ambiente saudável, quem sabe até trabalhar para mudar a cultura local, reconhecendo nela um entrave para a prosperidade, para que seus companheiros e filhos não tenham que passar as mesmas dificuldades que ele.

Mas para que isso aconteça, para que o indivíduo possa ter esse tipo de atuação, ele mesmo tem que ter superado, postando-se de fora do círculo limitado da adesão a coletividades, se reconhecido como algo exterior a grupos, etnias e classes de modo que possa, então, reconhecendo seu valor, poder alterar aqueles elementos grupais; tem enfim que se reconhecer com indivíduo. Algo que é impossível enquanto diversidade implicar em adesão a identidades coletivas, enquanto educar significar manter o aluno em seu campo de experiência sem ser capaz de uma visão distanciada e crítica, que é prerrogativa exclusiva de uma consciência individual, enquanto o ponto fundamental para o aperfeiçoamento de uma cultura for negado, isto é, o perceber na cultura, segundo valores extra-culturais, o que a torna prejudicial para seus membros enquanto ao mesmo tempo, tentando tocar todas as culturas ao mesmo tempo sequer se pode inseri-lo na herança de nenhuma delas.

A proposta educacional da Escolarização no Lar, onde já foi aplicada, atende essas necessidades de forma exemplar e de modo muito mais profundo e completo que a escola tradicional.

A escola tradicional, normalmente com cerca de 40 alunos em sala de aula, luta para não se tornar um ambiente de discriminação e o mais inclusivo possível. Por outro lado, a tentativa de atender a todas as particularidades pode acabar levando a não se atender de fato nenhuma. Se houver crianças de religiões diferentes, ou de segmentos sociais particulares, elas podem ter tais particularidades não abordadas e ter suas heranças culturais comprometidas. Isso sem falar nos grupos minoritários que, por sua vez, se vêem na delicada posição de ter que escolher entre as opções majoritárias ou o ocultamento de suas identidades. Além disso, o ensino laico imposto pelo estado pode ser ele mesmo uma força de opressão para os grupos culturais que gostariam de ver seus filhos educados em suas respectivas tradições. O mesmo poderia ser dito, inclusive, dos pais laicos que morem numa região na qual todos os colégios sejam de orientação religiosa. Vê-se deste modo que a escola tradicional, conforme está organizada, não pode senão atender a comunidade, e, portanto, ao grupo, dificilmente ao indivíduo em suas particularidades.

O Multiculturalismo na Escolarização no Lar

Será que no Brasil será fácil para pais hindus ou budistas encontrar uma educação para seus filhos que respeite e conheça estas religiões? Será que pais católicos que gostariam que seus filhos conhecessem da História da Igreja também os pontos positivos além dos negativos, sempre enfatizados na educação formal atual, encontrariam em alguma escola laica este foco em particular? E será que grupos pagãos poderiam encontrar em algum lugar uma educação que lhes atenda a perspectiva de mundo, já que não constituem grupo grande suficiente sequer para fazer lobbies que determinadas minorias fazem? Será que filhos de militares teriam todos acessos a uma escola militar perto de sua casa, ainda que localizados numa área isolada? Será que expatriados e refugiados poderiam encontrar perto de sua casa uma escola que atenda suas necessidades particularíssimas? Será que toda família que tem filhos com necessidades especiais tem condições de arcar com os custos de uma escola preparada para recebê-los ou então deve conformar-se com a debatível qualidade do ensino público local? A Escolarização no Lar considera que a minoria mais desfavorecida e menos atendida pela sociedade é precisamente a minoria de um só ou de muito poucos. São as pessoas que não podem nem mesmo se unir em grupos de pressão porque não existem em número suficiente para isso. O único modo de garantir-lhes o direito é precisamente garantindo o direito de todo indivíduo (o que inclui as minorias ainda desconhecidas) de poder prover sua própria autonomia, e tal autonomia, acima de tudo, deve expressar-se na educação. 

A Escolarização no Lar pode prover esta autonomia, atendendo a tais minorias, pois sua estrutura é flexível e facilmente adaptável. Abaixo estão, a título de exemplo e prova da diversidade na Escolarização no Lar, links para associações, grupos de suportes para vários segmentos sociais que praticam a Escolarização no Lar nos EUA. Variam desde Católicos que prezam uma educação liberal clássica baseada nos filósofos escolásticos até grupos pagãos e ativistas sociais. É toda uma gama de particularidades e individualidades respeitadas e cultivadas e que escola alguma, por questões logísticas mesmo e de sustento, poderia jamais atender.

A Diversidade Abrangida pela Escolarização no Lar

Grupos Religiosos

Islã

ArabesQ

http://www.arabesq.com/
Beginning Homeschooling for Muslim Families
http://ummawalid.tripod.com/
Muslim Home School Network and Resource (MHSNR)

http://www.muslimhomeschool.com/
The Muslim Homeschool

http://themuslimhomeschool.tripod.com/
Muslim_Teachers_United(apenas para mulheres muçulmanas)

http://www.smartgroups.com/groups/Muslim_Teachers_United
Paganismo

Pagan Homeschool Page

http://www.homestead.com/barbooch/PaganHomeschool.html
Pagan Home Education Network

http://www.geocities.com/MyPaganHEN/
Pagan Homeschool

http://homestead.com/barbooch/PaganHomeschool.html
WA Pagan Homeschoolers

http://groups.yahoo.com/group/WAPaganHS/
Baha’i

Baha'i Homeschooling

http://groups.yahoo.com/group/bahai_homeschooling/ 

Hinduísmo

Hindu-homeschoolers

http://groups.yahoo.com/group/hindu-homeschoolers 

Om Shanti Homeschool

http://www.geocities.com/omshantihomeschool/
Budismo

The Buddhist Homeschooling Mom's Pages

http://www.geocities.com/dharmamom/index.html
Catolicismo

Catholic Homeschool Network of America

http://www.chsna.org/
Keeping It Catholic

http://members.tripod.com/~catholic_homeschool/
CatholicUnitStudy (Católicos e Ortodoxos)

http://groups.yahoo.com/group/CatholicUnitStudy
Favorite Resources for Catholic Homeschoolers

http://www.love2learn.net/
Grupos Culturais

Afro-Americanos

African American Homeschoolers Network

http://www.aahnet.org/
African-American Unschooling

http://www.afamunschool.com/
Afrocentric Homeschoolers Association

http://geocities.com/blackhomeschool
National African-American Homeschoolers Alliancev

http://www.naaha.com/
National Black Home Educators Resource Association

http://www.nbhera.org/
African-American Home Schooling

http://www.suite101.com/welcome.cfm/17652
Daughters of Earth Homeschool

http://daughtersofearth.freeyellow.com/homeschool.html
Ebony Homeschoolers

http://my.homewithgod.com/dellsplace/Ebony.htm
Indígenas da América do Norte

Native American Homeschool Association

http://www.expage.com/page/nahomeschool2 

Native Americans for Home Education

http://www.geocities.com/nuwahti/NAHE.html
Native American Homeschoolers

http://groups.yahoo.com/group/NAHomeschoolers/
Outros
Expatriates (Escolarização no Lar para expatriados)

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/expatriates.htm
Large Families (Escolarização no Lar para famílias muito grandes)

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/large.htm
Military Homeschooling (Escolarização no Lar para filhos de militares)

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/military.htm
Working and Single Parents (Escolarização no Lar para pais que trabalham e solteiros)

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/working.htm
Escolarização no Lar para alunos com desafios variados:

Autismo

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/autism.htm
Deficientes Visuais

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/blind.htm
Crianças que sofreram acidentes ou doenças que impedem a locomoção

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/special.htm
Deficientes Auditivos

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/deaf.htm
Dislexia

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/dyslexia.htm
Dispraxia e outras deficiências que envolvem a linguagem

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/dyspraxia.htm
Crianças com problemas de aprendizagem

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/learningdisablities.htm
Crianças com necessidades especiais

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/specialneeds.htm
Crianças que precisam viajar constantemente

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/traveling.htm
Jovens artistas que viajam constantemente

http://homeschooling.gomilpitas.com/methods/StudioTeachers.htm
Crianças super-dotadas

http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/giftedTrouble.htm
http://homeschooling.gomilpitas.com/weblinks/giftedResources.htm
Vale notar que os links da página homeschooling.gomilpitas.com levam a páginas com lista de links que atendem a categoria discriminada, sendo assim a variedade ainda maior do que a aparente nesta lista concisa.

Por fim, o gráfico abaixo explicita o nível de sucesso e inclusão das minorias em comparação da Escolarização no Lar e a educação escolar tradicional. O primeiro gráfico trata de testes de leitura e o segundo de matemática. No primeiro par de colunas em cada gráfico (vermelho para brancos e roxo para minorias) temos o nível de sucesso de ambos os grupos quando submetidos a escolarização no lar. No segundo par de colunas (verde para brancos e amarelo para minorias) temos os resultados obtidos com tais grupos na educação escolar tradicional. Pelo gráfico vemos que nestes testes em particular os ditos brancos obtém cerca de 20% mais sucesso quando educados pela escolarização no lar. Já as minorias tem um aumento de 38% e 27% respectivamente, ou seja, a mudança de ambiente educacional traz vantagens maiores para as minorias excluídas do que para o grupo considerado elite. Na verdade é um resultado previsível, dado que uma das principais causas de óbice ao progresso de tais minorias é precisamente que seus membros são quase sempre tratados como massa, coletividade, e, como discutido anteriormente, muitas vezes até por aqueles que se propõe a ajudá-los. Na escolarização no lar têm finalmente a oportunidade de serem tratados como indivíduos e não como “representantes” de uma raça, classe social ou qualquer outra construção teórica ontologizada. Quem os educa não é um “agente social” preocupado com as causas “sociais” ou programas efêmeros de políticos ou ONGs igualmentes efêmeros que se preocupam em torná-los seus eleitores ou seus militantes ideológicos. Quem os educa são seus próprios pais que, sem querer nada disso, querem é que eles sejam seres humanos, integrais, plenos e felizes. Como todos deveríamos ser a despeito de interesses comerciais ou políticos.

[image: image4.png]Figure 60 — Race Relationship to Reading and Math Test Scores

2
2

2
2

87|87

2
2

Footnotas:(Ray 1997) “See sucy for mors deta aboue the
non-equainterval nturs o  simpo percent scas which
has distorton espaially noar the ands o the sk

**Publc sho acievement cata o based cn B° grade
scores fom Tabo 4 of ThoVirgni Asosimer Progm: Resls
for th 19951995 Schut oo (1966, ). Richrmond VA:
Virgia Department o Education.

“ThoVirginia minority cores viers weihted accordig to
the proportons of minariies i thi study of home schoolers
1 arive st the umbersin tis i, The minoriy rours.
s American ianiAlskan Natv, AcinfPacic ander,
Black and Hispanic. Of homa schcal minerty stcents teted
i s sty sbout 6% were Hack or Hispanic

Public schooi schivement datasre simiar fo the US.in
genoral but th same detilof data was nt avalbo for
publicschools.Sea US. Department of Education Offce of
Educationsl Reseach & mprovement, Nationa Cantar or
Education Statistics (1998 Noverber). Natonal Asosment of

61

49

60
5
40
30
20

x
S
=
H
£
=
2
|
£
2

Mathematics — Average National Percentile Rank*

ot g NAE) o e e,
Home Sool A Pub ) Home ool VA Pbl Shool  rpor o s Webingon, BC: U5 Deprit o
Reang Sores Reaing S e Sores Mot S T

Horms schol data ae for grades K-12.





Conclusão 

Ao longo deste estudo pudemos passar em revista a proposta pedagógica da Escolarização no Lar, revisando desde sua origem no século XX nas buscas pessoais de John Holt e do casal Moore até as variadas metodologias utilizadas hoje em dia. Pudemos analisar as principais questões psicopedagógicas envolvidas na proposta, que são a da socialização, multiculturalismo e do aspecto afetivo, sem deixar de lado os aspectos práticos relativos a eficiência e competência dos pais para levar a cabo a proposta. 

A Escolarização no Lar é uma opção muito grave a ser feita pelos pais. Demanda tempo e atenção que o mundo moderno não costuma exigir dos pais para com seus filhos e estes costumam não daro. Se metodologica, pedagogica e instrumentalmente a Escolarização no Lar é intrisicamente moderna, o único ponto de “retorno”que afinal parece ser o que atrai tantos pais para ela, é precisamente o reestabelecimento da relação próxima e pessoal com os filhos bem com a recuperação da responsabilidade pela criação plena destes pequenos seres humanos. Ainda assim, é instrumentalmente impossível que tal opção, no mundo atual, torne-se hegemonica ou predominante, posto que nem todas as famílias de fato querem ou tem condições para trazer a si tal responsabilidade. No entanto, parece profundamente injusto que tal opção esteja vedade àqueles que podem e querem (e neste poder e querer estão inclusos mesmos os membros de minorias como visto) ter a certeza de que seus filhos estão sendo educados com o conteúdo que lhes são relevantes e com os valores que sua família respeita e cultiva em casa.

Este estudo não tratou dos aspectos jurídicos da Escolarização no Lar por considerar que fugiam ao foco de uma discussão psicopedagógica. Porém, este é o principal óbice a esta iniciativa ainda que a adaptação legal necessária para sua aplicação seja muito pequena. Trata-se antes da interpretação de certos trechos da Constituição e das LDB do que de mudança propriamente dita.

Quanto aos educadores brasileiros, é toda uma nova e desafiadora área de trabalho que se abre na produção de materiais, cursos, workshops a respeito de pedagogia e ensino, bem como de produção e utilização de material previamente feito. Trata-se de trabalhar com pais, antes de tudo e diferente do público usual de escolas, profundamente interessados na educação de seus filhos que não apenas esperam a voz do educador chamar-lhes, mas buscam mesmo esta voz com o fim de melhor atender as necessidades de seus filhos. Traz não apenas a perspectiva de um trabalho mais recompensador educacionalmente, mas também profissionalmente, pois também o educador de Escolarização no Lar torna-se responsável por sua própria carreira já que ela passa a depender diretamente do sucesso de suas propostas e não de um sistema mais ou menos estável de escolas públicas ou particulares em que a enorme quantidade de alunos tratados simultaneamente pode falsear os resultados. É um novo circuito para educadores e educadoras de coragem, criatividade, conteúdo e paixão em todos os aspectos.

Por fim, daremos voz ao usuário Jim, que resume bem o que é necessário para que a proposta dê certo (trecho traduzido do inglês) num FAQ que discute os prós e contras da Escolarização no Lar:

“Como em todas as coisas, os prós e contras da escolarização no lar dependerão de muitos fatores em sua criança e seu ambiente. Antes de ficar debatendo isso, considere o que é que será necessário para obter sucesso.

Você tem que ter uma profunda paixão por fazer isso funcionar. Se você fica pensando em ensino dia e noite, então provavelmente terá um enorme sucesso.  Se você joga livros de exercícios nos seus garotos e os faz trabalhar isolados, não terá nenhum.

Você tem que ter uma aptidão para o ensino. Compreenda o que isso significa antes de tomar sua decisão. Considere o tipo de habilidades de comunicação que são necessárias, a disciplina para manter registros e prazos, como corrigir sem ser crítico e assim por diante.

Sua criança deve entender o que a escolarização no lar significará para ele ou ela e isso deve soar aceitável. Crianças odeiam escolas de qualquer tipo; é trabalho duro. No entanto, tenha certeza que seu fiho é um participante voluntário.

Você terá que desenvolver uma rede de apoio. Existem muitos grupos de escolarização no lar, programas e atividade. Encontre-os e se envolva. Encontre amigos que também eduquem no lar e dividam a experiência.

Escolha os materiais de ensino que melhor se aplicam ao estilo de aprendizado e nível de habilidade da sua criança. Explore os currículos e fale com representantes.

Claramente, o maior contra é o esforço necessário. Se ultrapassar isso descobrirá tremendas vantagens.”

http://www.faqfarm.com/Parenting/Homeschooling/519 
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Folha de Avaliação

� O autor utilizou no original em inglês exemplos de grupos de “tribos” da juventude americana. Para facilitar o entendimento por analogia o tradutor optou por utilizar grupos brasileiros.


� GWS é um boletim iniciado por John Holt.





